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Paços de piarmo 'e Depois as estatuas em-
ed 

bronze ou granito mumlfi 
o cedo, são as estatuas quej 

indicam. uma epoea`, uai. 
feito histor.ico ou l da u-
niam o acto heroieo dagu 

00, nlo--1 não menos heroica in-

;'•• dividualidade ou ;•fi` 
a ac4o mo-1 

4' 

ir-
ta-
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or 
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-Ibelezam, tornam c on},cïdo 

des cr am c o a T e pi ouut u-

existem, P 
riosidad" . i'?lp deu directo 

(exa 

_ e are-
rer,ortagem; aliadas 

a uni formato em vimas 
paginas e cote uma bela 
disposição e apresentação 
grafica, não podia deixar, 
este seu semanario, de 
obter, como obteve, o ex-
traordinario exilo de ver 
esgotada, no proprio dia 
da sua publicidade, toda a. 
a edição. 

«Homens & Factos do 
I)ia, honra sobremaneirh 
a imprensa portuguesa e 
demonstra-o que, afinal, 
já se esperava-os enor-
mes recursos de talento e 
raros merecimentos inte-
lectuais que Reinaldo Fer-
reira possue. 

Cumprimentamo-lo por 
esta nova conquista, que é 
mais uma scintilante Uape 
dos seus extraordinarios 
predicados artisticos. 

Em BRAGA 
Na agencia do Banco de 

Portugal 

Um importante 
desfalque 

Na agencia do Banco de 
Portugal em Braga desde 
ha dias que se procede a 
rigorosas investigações, 
em consequencia de recen-
temente tambem, se desco-
- brir importantes ilegalida-
des na secção da tesoura-
ria. 
0 desfalque eleva-se à 

importante soma de esc 
132.00000, segundo rela-
ta a imprensa diaria da-
quela cidade. 

JOÃO SANTANA VAZE C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe- 

daïs, Rua Barjoná de Frei-

SOCll•lllellll; 
1 

A,.niversàrios 

Passa bole o seu aniver- 
HiSTORJA 

sacio nat,álicolllanoe] P3x- P 0 R R 
sacl•) atuigo 
bala Faria. 

Anianhã passa o da º• 
pia Maria Iracena, in 

' "nte filhinha dO 

s 

r" 
•;ul-ação fidu-
ciaria 

Palo boletim n.° 29, so 
bre a situação semanal do 
Banco de Portugal, verifi-
ca-se que a circulação fidu-
ciaria, que, em 17 de Ju-
lho ultimo, era de escudos 
1 901.834:701550, desceu, 
em 24 do mesmo mês, :i 
esc.1.894.481:647•50, es 
tando as reservas metalica. 
do Banco, naquelas da.ta's, 
representadas por escudos 

9.706.53687 e 
9.738.660319, respectiva-
mente. 

Região Escolar 
de Braga 

ll.equereram a inscrição 
para o quadro dos profes-
sores provisorios desta Re-
gião, que será de 65 pro-
fessores e 130 professoras, 
cerca de 190 candidatos 
do sexo feminino e 31 do 
sexo masculino, estando 
ainda por legalizar docu-
mentos, respectivamente 
144.e 23. 

CAMBIOS 

Praças COMPRADOR VENDEDOR 

Cheq. siLondres 
s Paris 

Madrid.,  
» Amsterdam 
» New York 
»' Suissa.   
» 
y Belgica  
a Suecia,   
» Noruega  
» Dinamarca 
» Berlim  
» Heisingfors 
» Bucaresi,  
» Constant.• 
» R. de Jan., 

Libras. ouro... 
Agio ouro  

98750 99000 
797 802 

2975 2990 
8152 2193 

20353 20454 
3915 3934 
1064 1069 
2829 2843 
5455 5476 
5424 5445 
5423 5442 
4849 4870 

2417 2429 
108000 108200 
2375 2835 

BECMIN A. DE MIRANDA 
GONST R UCTO R 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

tas, 4 a 8-(Junto à ;Praça) l•'ornccirnento do materiais 

o.' 

arada Cabre,, 

Y :; mez Carrillo- Izid,, 

Duncan - Homem Criti.ró 

--Gastou Lerroux-Blas-

co Ibanes, etc. 

Feriados da Republica _-FEIOS COirEIOS 
0 « Diario do ' Governou TELEGUMpublica o seguinte decreto: L  

aConsideraiido que duvi- Expedição de rua as postais: 
das de varia ordem se teem 
levantado sobre quais são Da estação central dos 
os feriados gerais da Repu- Correios dê Lisb^a, fazem-se 
blica, tanto rios tribunais, as seguintes expedições de 
como nas repartições publí- malas postais: 
cas e qusrteis; Dia 10, pelo paquete por-
Considerando assim que tuguez • João Belo», para a 

é, necessario fixar de vez Afrlca Ocidental e por via 
quais são os unicos feriados Algeeiras e Gibraltar para 
gerais da Republica, para a ilha de Timôr. 
que tais duvidas não possam Dia 11, pelo paquete italia-
tornar a surgir; no « providente», para Ponta 
Hei por bem detratar, Delgada, Horta e Nova York, 

para valer com Dia12, pelo paquete RNiras-lei o se- 
guinte: sai, para a Africa Ocidental, 

Artigo 1.°-=São eonside- via Madeira, Bissau e Bola-
rados feriados gerais da Re- ma e pelo paquete holdndez 
publica, para todos os efei « Flandria o, para Las Palmas, 
tos, os seguintes: Pernambuco, Bahia, Rio de 
1 de Janeiro, consagrado Janeiro, Santos, Montevideu 
á fraternidade universal; 31 e Buenos Aires. 
de Janeiro, consagrado aos_ 
precussores 'da Republica 
3 de Maio, com morando a 
descoberta do Bi'azil; 10 de 
Junho, comemorativo da 
Festa de Fortugal; 5 de Ou 
tubro, consagrado aos heroiq 
da Republica; 1 de Dezem 
bro comemorativo da Res-
tauração da Independenc"; 
25 de Dezembro, consagra-
do a familia, 

Art. 2.°-As municipali-
dades poderão, dentro da 
area dos respectivos conce-
lhos, considerar feriado um 
dia por ano, escolhendo-o 
entre os que representam 
as festas tradicionais e ca-
racteristicas do municipio. 

Art. 3.-Fica revogada a 
legislação eni 'contrario. 

s 

Escolas a con- 
curso 

0 Diàrio do Govêrno 
de 25 de Julho abre concur-
so, por 30 dias, para o lu-
gar de professora (4.' cate-
goria) da escola de en;sino 
primário elementar de Ce-
lavisa, concelho de Arganil, 
regido escolar de Coialbra. 

«R Opinião» vende-se tam-
bem avulsa nesta cidade 
no Mosque Guerreiro 

LOTARIA 
Os premios inaiores da. 

lotaria de sab=ido coube-
ram aos seguintes nurlle-

ros: 
Quatrocentos 

4275. 

Sessenta contos -208. 
Vinte contos- 6043. 
4.56000 (aproxima-

ções)---4274 e 4276, 
rI'res contos- 763, 994, 

1670, 2314, 2948, 3046, 
3237, 3292, 4763, 6021, 
7333, 8515, 8601, 9269, 
e 9483. 

Dois contos- 440, 898, 
1656, 1744; 1814; 2608, 
2656, 2693, 3314, 3316, 
3933, 4285, 4658, 4985, 
5927, 6476, $ 040, 8415. 
8619 b 8920. ; 

contos-

6ofomoral 40ia,1% 
Em bom estado; vende-se: 

Falar com José Perestrelo-
BARCELOS. 

Mano 

Vende-se rim, proprio pa-
ra estudo. Informa-se nesta, 
redacção. 

TOGO i°10f;E'ºr 

Fc?F Gr-,5 • 
B F' Fi A ï 1 :3 C 

,, ,; F-- 

Çf•S 

E-TODOS OS OUTROS 

1 INSECTOS 

6 contos 
Empresta-se sobre, epote-

ca ao preço de 12. °lo. 
Nesta redacção se infor-

ma, 

FWW• UHU 
Ant ga da Oalçada 

Director - •7oão pac4eco -Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinioc 

Ilobilia de quar(o 
Completamente nova ven -

de-se barata. Falar nesta 
redacção. 

Guarda-vestidos 
Compra-se usado, mas em 

bom estado.. 
Falar nesta redacção. 

REPUBLICANOS -- Assinai 
e divulgai «A ÒPINIAO» 

R6DUbllcduosollll 



1OLA 

io aconsell. 

isto a linha foi 
r novo magóte de fx-i r, 
fr,•, nardim Freire, abstracto 
e quasi maquinalmente, ia a 
voltar o cavalo, guando do 
meio da turba-multa romper 
um homem, que taro segurou, 

yoS DE MOSTO 

campos.*.-.. Colm e em-Sei postos, desfolham-se as 
caos de sequeiro que' Pidei'ras que estpjam muito 
m maduros e contl enfolhadas, para que 
a regar-se os de re-fhh„. os ca 
Por entre os hfilhos 
rs <erxleia-se Azevém, 
molar e Lanar, para 
:o dos gados durante 
la e inverno. 
'm-se as Batatas cü-
vai.ficando madura , 
quando esta toma' 
lente a coloração s dos Cavalos. 
la, porque ernquan. Adegas: — 
erde, os tubérat3r • Vigiem-se bei i 
atando de v •g v►nhos, inspeccionan,&o 

-,halo s t8das as semanas,; 
possam Qer tra14 ,3 ' 

possam receber bem o 
ar •.,a luz, ruas não dama 
siadaìllente, nunca deixando 
' cacho= ainda verdns ex, 
postos aos atuares do sol 
que os queimaria .-
Nas enxertias novas so-

ízes  das pe losos garfos rimern-se as ae os ia 
to  

-Quem é este nomL-,,.i 
se Bernardim Freire, fitando velh) 

sem licença 

Pela G. N. E. foi preso e en-
viado a juizo Mantael José Fer-
reira Maçiel, residente na fregue-

revol-
`te de• 

---s-

s 

(Continvado da I. pagina) 

pelo criterio de que as es-
tatuas que atestam um mo-
meido historieo, os feitos 
heroicos, os simbolos dtInos corações barcelenses. 
moral e honradez, de saber Apesar disso, atravessando 
e dc talento, precisara exis- a nossa cidade, dum estre-
tir para perfeita e comple- ruo ao outro, nada, abso-
ta É ducação e ilustração latamente nada ã indicar, 
das sucessivas gerações a enaltecer, a recordar, 
Mas, antes de mais nada e esses símbolos sacrosantos 
acir,ta de tudo, quando que marcaram urna pagina 
numa terra como a mossa, brilhante na historffiia bar-
em que nenhum desses ruo- celense. 
numentos existe, o primei-
ro cacto a praticar deveria 
ser o da escolha das figu-
ras mais simbolicas e de 
mais alto valor encarado, 
apurado, e julgado no seu 
conjunto. E aí que está o 
fundamental, o b a s i l a i 
principio de justiça justa. 
Não esquecer qualquer dag 
figo ias que se salier,taratn 
dentro do periodo histori 
co conhecido, e tudo quan-
to lia de mais aceitavel. 
rito(;avia necessario é n,,tr, 
p8r de parte a sua ordem 
cronologica. 

1)e resto todos sabem coe 
mo são as paixões huma 
nas, as divergencias de 
apr, ciação aos actos e ati-
tud s de qualquer homem, 
ou episódio social, quando 
proximo ainda da data dos 
acorrtècimetítos. Só as ge 
rações que nos sucederem, 
lá parar deante de uma.-
centenas de anos, podem, 
serena e friamente, iulgar 
do criterio màis equitativrí 
e rasoavel. Orai Barcelos 
guarda• nos seus fastr,s his 
torieos, nos per•g•iniinh 
doirados da heroicidade t 
da honra personificada,, o, 
sintomaticos exemplos & 
«Alcaide de Faria, e do 
«Alferes Barcelense•. Fa-
ctos estes registados, atra 
vés dos - séculos, repetidos 
nos ecos da vida citadina, 

e religiosamente venera-
dos, como reliquia dum 
positivo valor estimativo, 

E sempre tempo de re-

Dia 10-Vapor francez «Groix., 
para o Rio Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 11—Vapor holandi « Elan-
dria», para Las Palmas, Pernam-
bucó, Bahia, Rio de Janeiro. San-
tos, Montevideu o Buenos Aires, 

Dia 14—Vapor holandez « 7eelan-
dia» para a Corunha, Cherbourg, 
Southampton e Amsterdam. 

Dia 15—Vaporalemão 1Vilagar-
cia»,para o Rio de Janeiro, San, 
tos, Montevideu e Buenos Aires.l 

Dia 15—Vapor inglez « Dervis» 
para o Havre e 1la[r burgo. 

Dia 18— Vapor alemão «W<,rra», 

P8QUÊS a sair do LMOS I D ASSA 
Agosto Do ❑o mez de  mez de Agosto 

ASSAGE1 - p. 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

i 
s 

•. Ci d ade 1 
Um saco de repolhos1 Custodio José Galho da fr• 
Pelo guarda n.° 13 da P. S . p. Iguessa de Manhente, contra Jo 

foi enoontrado numa barraca o do Lulz Mi anda,L a freguesia  c Ferrin .• 
ultimo mercado semanal com saco S. blartinho de Galegosepor fu 
de repolhos, que foram entregues S. de frutas. 

á « Sopa dos Pobres e Recolhi- p mento Menino Deus, em virtude contra Rosa da CunhaOs Luiz ,lambos la ' 
fe não ter aparecido o' dono. 

Santa Eugenia de Rio Covo, 
Por revolver insultos á mulher do queixam pfe1•\ 

— Rosa Placida, contra i p••• 
tino Faria, ambos desta ciaa,,,'a• 
por insultos e ameaças á que;, 
xosa. 

—Francisco Cardoso, da fr t' 
Iguesia de S. M. a-s, nho de vi, 
Frescainha, coce m'Dlanuel An  
nio Celorico, da rua das CapelÍ 
desta cidade, por furto de fruto 

fluas propriedades. 
•nio Ribeiro, contra A 

'aes de Faria, ambo• 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)-- Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

para a Madeira, Rio de Janeiro 
Santos, S. Francisco, Rio Grand , e I 
do Sul Montevideu e Buenos Ai-: I F A R M A C IA CEN T RAL 
Ires. 

parar urna fsIta. Sejamosi D 

justos com todos quantos 
mereçam uma simboliza,- 
ção exteriorizada, em gra-
nito, em bronze, ein mar 
more; pórém principiemos 

ia 19—Vaporinglez « Pancras»,• 
para o Pará e Manaus. 
Dia20—Vaporinglf z « Herscliele 

para Bahia, Rio de Janeiro s San-
tos. 

Dia 21 —Vapor alei-não «General 
Belgrano>, para o raio de Janeiro, 

iiiSantos, ltilontevideu e Buenos Ai-
pelo principio; principie- Ires. 
trios por aqueles sobre 
quem as discussôes já ter-
minaram; por aqueles em 
volta de cujos nomes as 
opiniões não difereua. 

o 
e, F 

AUI0M0V61 FIAT' 
a 

E Limousão do luxo 
Para serviços 

de aluguer 

EMILIO VINAGRE 

Fabrico 

Sacos . de Papel 
Primeira 1$55 Para 
Segunda 1$20 

Pedidos an] Lim 

FlJl t U•1 •2, .da 

Barcelos W, 

Casa dc heblCaC•O 
Alugam-se 2 andares supe-

riores num predio da Rua 
D. Antonio Barroso. Para 
informações nesta redacção. 

Dia 21— Vapor inglez «Desna», 
para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 22—Vaporfrancez «I,ipari», 
Mppar a' Pernambuco, Bahia, Rio cie 

elro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 26— Vapor inglez « Pol ycarp>, 
para o Havre e Hamburgo. 

Dia 27—Vapor inglez «Hilda. 
brande, Liverpool. 

Dia 29—Vapor francez « Eubée», 
para o Rio de Janeiro, Santos, 
JYlontevideu o Buenos Aires. 

F. J. da Silva Ferraz 
QUIMLCO-P'AI•M•IC•UTíCO 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exigencias da ,sciencia 

moderna   
Produtos quirnicos e  farmaeeuticos de pureza garantida 

Gabiiiete de analises clinicas e comerciais 
= CaMPO DH REPUBLICA, 4, 5 E.6 = 
  13ARCE LOS   

Fogão 
t 

Vende-s6 u m circular, 
com caldeira de cobre, em 
bom eKado. 

Herminio ato Sou-

v8r e tratar. 

Campo da S. José, 80 

BARCELOS 

Assinem: 

"LEGENDAS DE PORTUGAL,. 
DE 

Rocha Martins 

Escritor de raro talento literário 
e autor de muitos romances 

históricos — 
«Legendas de Portugal>, destinam-

se ,à descríção dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as « Legenda8 de Portugal 
formarão uma verdadeira sf quência 
histórica das scenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 
«pedidos â Revista ,)P. ,$ C>— 
Rua do Alecrim, n.o 65—LISBOA 

Casa de Pasto 

Montada era optimas cari 
dições e bem -tfregu"ada, 
passa-se em bôàs condições.; 

Falar na mesma—Rua, Al-
caides de faria, 35 e 3Ei—j 
Bareclinho,s. 

LI@iOUZlNE 
=DE LUXO = 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PI{01'li I2TA BIO 

CARLOS SO U7A 

1 (lucreis dinheiro? 
Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, meios'a 85$00, 
quartos a 4250, decimos a 
1.7500, vigessimos a 8$50, e cau-
telas'p. 4150. 

Pelo correio mais X80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

CABELOS CONTADOS 



•1 «Homens e , 
Factos do D 

Governo - mïlitar 
de Lisboa 

Iniciou, de facto, rio sa 

gado passado, a sua pe-
ão este novo e bri-

blicaç 
la fr plante semanarlo, curau 
a •o tvrisada direcção pertence 
gi sinas RiTü U e itateh-, aio querido , 
r fu gelltissimo jornalista que é 

Uein.aldo Ferreira (Repor 

)s d ter ) 
04 Tem este jurrlal unia 

2t tio 
• L, caraterística lïterarla, c• , 

relato, na deseriç letarnen-
ü;c mentario 5 cowp 

nova, modelada por 
moderna, de 

nt ri a feição 
it( ` I. gtiva originalidade quer 
A Zw ceou bem um ponto de 

;resto nas produções 

-- •genero 
ei 

bu1Ção dos assuutoa; cout 

Pelo mirlist(-1`o da 
Guerra foi autori•allo que 
as ofieiilis e sargento, que 
vão  Lisboa cone peque-a  

na. demora sebe entara`no 
Sado de se ap Go- , 
Quartel Gener'a 11 Ti dvirt;uz 
veruo 1lilitar,  de 
da despPza e, perda  
tempo que a sua apresen-
tação ali acarreta. Essas 

deverão sor) 
anresentaçóes ras da 
fritais nas delegaç 
in•peCção de tropas de co-
IImunicação, nas estaçóes 
ldo Rocio e` Terreiro dtt 

ite as comunicam , 
Yalço, q, ao rxlesmo" 

Quartel General. 

A Int l gente destri-

rande ,lumeru 
escoïtr°t•galia. 

`- ras; duma , vesse sido 
U, to( leluo como pompo- 

titulo de cidade eia cpo-
ts passndtas, quando ris 
xígencitis do modernismo 

t e então estavam tão longe 
d os progressos da ac.,tuali 

ide como nós "tnmoa 
Idos habitantes de .Marte, 
[ainda se ndmitiría Senae-

, ilharite indiferença. 
Mas .i elevação honori-

fica d'urn diplorna d'lionrti 
rios dias d'hoje implica 
cordições e necessidades o 
sal.isf fizer e a retilisnr que 
não podem •èr esquecidas. 
Por muito que se preteri-

da justificar a não realisa 
ção desta ideia, o certo t; 
que, ponderando-a bera e 
ern todas tis suas partien-
laridade nato se lhe en 
contra desculpei aceitável. 
Sendo Baareelos, corno 

cidade, uma das maus lio 
das do uma das que 
se tem evidenciado cora 
melhoramentos focais npre-
ciaveis; uma das mais bem 
situados geogr-aficamente; 
tuba das reais optinin-
mente servidas por linha 
ferr'ea—direet at e por trac-
ção automobilista; uma 
dos que possue ampla rê 
de de estradas; e das que 
contem um dos maiores 
volumes de industria e co-
mercio, está no plenissirno 
direito, para, ássirta, corres-
ponder aos seus proprios 
merecimentos, de impór 
condições peara a instalação 
dum teletone. 
Qunsi todas as pequerias 

vilas ou, pelo menos, mui 
tas delas gosarn já dessa 
regalia,embora não tenham 
urgencias locais quer co• 
merciais quer industriais 
quer mesmo de ordem ge-
ral, tão instantes e exigen-
tes como a nossa cidade. 
Se olharmos em de-re-

dôr veriticamos, quosi que 
com humilhação e sob o 
peso dum amôr• proprio 
ferido, que as terras que 
nos circundam como Bra 
ga, Viana, Guimarais, Po-
voa de Varzim, V amalicão 
e Vila do Conde, todas 
possuem telefóne. Só Bar-
celos, que é um dos mais 

4I 

V 

Gire ' 111h11- 
teléfon1- 

rmro,rtan-
11,1  111141—, ,, muito me-
rior que a /essa, osso s 
comprehet)rí`e o , marasmo 
que acompanha a reatisn 
ção d'um plano que unto 
e tirito nos interessa. 
De resto mesmo quando 

surgiSSBm complienções de. 
caracter financeiro pare 
que este projecto Se efecti 
vasse, nós já tigtri expose 
mos,.enibora em esboço, 
ura esquema oti formula-
rio de possibilidades que 
t'acilìtnrinria oproblema. 
Logo nião atinamos com 

razoes plar;CSiv(,,IS que ton 
to retardem a sufi solução. 
Que o assunto tenha ac 
suas muito relativas dio 
culdndes cotnprelaendemn-
lo de sobra, mas que elas 
irão sejam dominaveis é 
flue não corro 
bom nem mesmo como ra 
sonvel. Por isso mesrno 

teimamos neste ponto de 
vista insistindo sempre pare 
que Barcelosndquirn,como 
tem direito, o mais cedo 
possivel, a ligação telefo 
nica ' com as principais 
terras do paiz. 

tc 

Aula hn Tofis,„ 
Acaba de ser posto ìi 

venda o sétimo número 
da magnifica publicação 
NOVELA PARA TODO$, 
que insere uma escoibidta 
colaboração de escritores 
portuguêses e estrangei-
ros. 0 módico preço e a 
optima apresentação que 
os fascículos de NOVELA 
PARA TODOS tcem, im-
põem-na como única p-lbli 
cação cio género, ruão do 
èxito sempre crescente 
que ela vem logrando do 
nosso publico. 
0 numero deste mês in-

sere nivelas de Virginia 
Lopes de Mendonça, Lou 
ra Chaves, Critiano Limti, 
Nogueirti de Brito, Mário 
Domïngues, Reporter X e 
Dostoiewsky, o célebre es-
critor russo, autor d(- em-
polgante romance CRIME 
E CASTIGO, que tem ser-
vido de tema a inumeros 
ensios e estudos literurios, 

.-LLV.RV D•-

Rel•aláo 
(Reparter X) r 1 

I IntPxe—gentes novelas 

emacïo•larltes quadros 

- W0, c•N+PLE70 
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FELICIANO SOBRAL 

Rua c!a Fabrica, 

_,in 
cultura minhotos e por is-
so ao entusiasmo com que 
Viana do Castelo trabalha 
[)essas organisações ra(%S 

associamos com justifica-
do orgtalho. 

1iod 

,. «.z 
gedor• de 

de 
1. —Àteii ,]rio u•„hiía 
EVi las Bifas e Sana-

Unaa(' itali atic9,," d'0'•" a quem , Gi milt )cha-
,• da vi.alidadE, •do pa > q • 
ere o, industria e a;ri 

1}o nosso j  importante 
ceritro fabiT, estão inscri-
tos: 
Fabrica de Fiação e Te. 

eidow de tia celc,s, 
flo de algodão em branco 
e tinto; João Duarte & C.' 

ssarnanaria Ld.a -- pa s, rna-
ffins, meias, rendas, ete.; 
VintigreR 13orges, Ld.a..tri-
go e produtos-de moagem 
com setas derivados; Ma 
nuel Joaquim Ferreira - 
reri nação de assucar; Ara-

toriio Miranda relvas -- re-
I'r igerantes de Barcelos, 
Sindicato Agricola de Bor-
celos---alfafas e produtos 
ngricofas. 

mPdicos e juridicos. 
NOITES BRANCAS, que 

assina se chama a obra de 
Dostoiewsicy angora publi-
cada r•a NOVELA PAPA 
TODOS, é um trabalho 
ünico do celebre russo, 
que, afastando-se do estu-
do patológico e psiquico 
que caracteriza os seus es-
critos, enveredou pelos te-
maìs da ternura e sensibili-
dade á 'maneira de TOUR-
QUENEFF, outro eslavo 
célebre, que estabeleceu, 
lia F.urgpa, á ponte de liga 
ção entre o ocidente e o 
orient'. Completamente 
eles unhecida em Portugal, 
NOITES BRANCAS vai 
decerto, provocar sensação 
entre os. inúmeras leitores 
de NOVELA PARA TO-
DOS, tão diferente se reve-
la naquela obra o autor de 
CRIME E CASTIGO. 
NOVELA PARA TODOS, 

que rnarca um lograr d„ 
reconhecido destaque no 
nosso meio lïterario, adqui 
re, de dia parti dita, uma 
maior expansão que a tor-
na a roais popular e apre-
ciada publicação do seu 
género. 

Todos os pedidos de e-
xemplares e aissinaturas de-
vem ser feitos- á SOCIEDA-
DI? COMERCIAL PORTU-
GUESA DE PUI3LICA-
ÇÕES E TELEGRAFIA, 
Ltda.41, Largo de S. Do-
mingos,-Lisboa. 

alou . 0 notaavel pc,et• d( 
I3arrcelos, e que foi d3% en.-
tr•e tnuitaas otatras ,obi,ag, e 
,.tutor ilustre, 
i,l,r .lia i'ºr'tuguesap, tal-
vez o prímeiro tratado 
pnrttlntiE,z de nobiliarelaiti-
e heráldica. 
o literato insigne, uns-

(;eu ira Quinta (Ia 1+'atrela, 
tereiº dai f3, ninlaràes e foi 

cli> fe dons Vilas- Boas e Se-
tahor do Pnço do ❑sermo 
11u1110 e Torre, de Airó, no 
concelho de Barcelos, Fí 
,lio prinrcagénito de Diogo 
ele Vilai,?,as Caninha, 

atado Solar, e 
S 

le sua: esposa D. Alia de 
Girv rilho Sanipatio. 

Dedicou-se csspecialanen-
te ao estudo dais sei(: ncias: 
1+•taa 13rag,1 iniciou a saia 
vida, lit, ratris, transitondoa 
dali patr a a1 U nivel-sidqcic 
'1e Coimbra, onde se for-, 
'no:' erra leis. De Coitxtbrta 
foi ocripar o logair de Juiz 

0 lulgamento de in-
dividuosà ausentes 

por motiveis Políticos 

Pela pasta da justiça foi 
erivindo para o « Diario do 
Governo» um decreto auto-
risando o julgamento como 
ausentes dos individuos 
que se acham fóra do con-
tinente dai Republica e con-
tra os quais corram proces-
sos de natureza política. 

Gompanhiaa das Cami-
nhos de Ferro Por 

tuguezes 
rarifaa Especial N.o 101—Grande 

velocidade. 

No dia 15 de Agosto cor-
rente entra em vigor a no-
va tarifa especial n.0101 de 
Grande Velocidade, combi-
nada entre a Companhia 
Portuguesa e todas a`4 em-
pr' zas ferroviarias do paiz, 
para viagens de excursão 
com itinerários à escolha 
doi passageiros. 

Para mais esclarecimen-
tos podem os interessados 
consultar a tarifa e obtê-la 
por compra, em qualquer 
estação do caminho de fer-
ro. 

-o Conde. 
de Vizeu, Corre 
Moncorvo -' Pro--
Coimbra. Lm 1 

de Fevereiro de 1689, por 
distiriç<Lo que lhe concedê-
ra 1). Pedro 11, tomou pos--
se do cargo de Deseu,bar-
gador da Pelaçrto do Por-
to, no qual perrnaW-ct lt 
por nrl;sito tempo. 

Era versado erra 1116r0_ 
ria. As horas vagas aè(1 

entanto, dedicava-as 
poesia. 
Além da « Nobiliarelrjar 

Portuguesa►>, de qu jâ 
falei, escreveu o (( Aut,(, + X.fr 
Lavradora deAiró•, 
dades do Tejo e de Lïs-
boa,, ete.; traduziu do ita-
liano a - Arte de 
1lorrêr•, eonservrtndc► y 
seus descendentes vali, s,,.o. 
escritos e excelentes vt•.r-

sos latinos. 

Vilas-Boas e Samp;.io, 
cassou com 1). liiar.ia I+'tr -
raz de Almeida, da qual 
teve a Diogo de Vilas- 
-13oas e Sampaio, que foi 
Governador de Vila do 
Conde e Cúpitão Mor de 
Barcelos; a D. Bált.a.zar de 
Faria, doutor em Cariones; 
a D. Pedro de Vilas- Boas 
e Sampaio, doutor lente 
(Ia Faculdade de Leis, de-
seiaibargador da Suplica-
ção, colegial de S. Pedro, 
Prelado da Patriarcal e 
Bispo de I lvas; e a D. Jo-
sef'a, religiosa em S. Bento 
de Barcelos. 

Antonio de Tilas-Boas e 
Sampaio, que nasceu a,27 
de Agosto de 1629—pas-
sando portanto no dia 27 
do corrente o III centena-
rio do seu nascimento— 
faleceu com 82 anos de 
idade, no dia 26 de No-
vembro de 1701, estando 
ria sua casa de Barcelos, 4 
qual se tinha recolhido ene 
descanço da sua vida de 
Magistrado. Jaz no Paço 
de' Filas-Boas, na capeia 
de S. José por êle funda-
da. 

Diz Joaquim Leitão, que 
Vilas-Boas e Sampaio, foi 
«um dos raros que souberam 
escapar à pecha do gongo-
rismo. • 

Evocar a mernoria de 



ét3t azeite qu , 
com aquela carne,'., 
ao Recolhimento Menino 

enbora Aparecida 
erro Balugães 
Nos dias 14 e.15 do corrente, 

na freguesia de Balugães, reali 
sam-se como nos anos anteriores; 
grandiosas festividades em hon 
ra da Virgem Aparecida, cuja 
imagem se venera nuns formoso 
templo erguido na pitoresca en 
costa do monte da. Aparecida, 
donde se disfrata um encanta-
dor panorama e se evocam feitos 
de gerações heroíeas. 
A julgar pelo alraente progi 

ma, do qual fazem parte concer-
tos m.isieais, atraia! e fogo, ma-
geetosa procissão, etc.', a jtíá tra 
dicional romaria da Aparecida 
deve chama„ a Balugães grande 
aiumero de forasteiros. 

nossos antepassados ilus-
tres, ésempre urna missão 
que encanta o espirito e 
suavisa a alma. Deixar 
ptssir no esquecimento. e 
rio olvido, o dita da III 
ceatenario do Magistrado, 
historiador, Genealogista, 
Líterato e Poeta muito 

ilustre como foi Vilas 
-Boas e Sampaio, seria uma 
ingratidão intoleravel, una 
atropêlo aos doo mas da 
Humanidade. 
0 brado e o alvitre, pa-

ra que a data seja com e-
morada, fica lançado. Se 
de nada valêr, a minha 
consciencia ficará pela+ 
niênos tranquila, ,julgan-

o do-se inculpável ness z In-

gratidão das gentes da mi-IAisolução de sei®-

dade 
Fui dissolvida de comum acor-

do entre o: Socios—pai e filho—a 
:Irma çompi-cial desta Braça 1Wi-
nuel da Silva & Filho e que ti-
nha o seu estabelocimeito.de fa-
zendas em 13arcelinhos, na rua 
Ernilio ;gavarro. 
Todo o activo e passivo da fir-

ma cxt nta., fica agora a cargo do 
socio Sr. Mtjnoel Coelho da Silva. 
o qual continuará no masco,> ea, 
tabelecinàento, a receba r as or-
dens dos seus inutueros f•<-güt-
ses-

Movimento hospita-
lar 
o movimento do hospital da 

1IiserIcordia nos mêses de Junbo 
e Julho, foi o seguinte: 
Existiam em 30 de Junho 4h 
Entraram lio mês de Julho 20 
Ficaram 68 
Sairam durante o mês de 
Julho 22 
Ficaram 46 
Faleceram +¢ 4 
Transitaram para Agôsto 42 

0 seu a seu dono. . , 
Ao ajudante n o 167 da P. S. P, 

queixou-se Miguel da Silva Sua-
res, desta cidade, contra o rega-
dor da freguesia de S. Verissitno 
do ']'amei, pur êste se recusar a 
fazêr entrega de urna ferramenta 
de caidor que ao queixoso perten-
ce. 

euirno, e por dobe,+wcra de me-
dia 2 do sexo masculino. 
Transitaram para a classe ime- 

diala 16, sendo !0 do sexo màs-
culino e 6 do sexo feminino. 

2.d CLASSE 
Matricularam-se 23,. sendo 14 

dá sexo masculino e S do sex. , 
feminino. Perderam o ano po; 
Yxcesso de falta 2 do sexo mas-

1 do seno fe;uiuino, e 
por deficiencia de media 6 do 
sexo masculino e 3 do sexo te-
minino. 1''izeram exame de saida 
10, sendo 3 do sexo masculino 
aprovados com distinuão, 2 d+, 
sexo masculino e 4 do sexo fervi- 
nino aprovados, e reprovados 1 
do sexo masculino. 

E,pera-se que a nova naatricu-
!a na 1 classe exceda a do ano an-
terior. 
Os ttlunos aprovados no exam+-

de saida &sta Escola, podem 
matricular-se na 3.a classe dos li-
ceus (Decreto N.°•13791), 

Pedindo providencias 
Pedem-nos para chamar a aten 

ção da Gamara e da Policia, para 
que sejam tºmacias providencias. 
no sentido resp•ct.ivarnanle d+1. 
sé, varrida a já hoje béin movi 
atentada rua Filipe 13ort;vs e de 
sêr da mêsina escorraçado o ra-
pasio, lui- ali se junta proferin-
do abscenidades. 
Corno são bem justas as provi 

dencias que se pédern, espera-
inos sêr atendidos,no nosso apê-
!o. 

nha terra, para coai os 
barcelenses ilustres i 

Vilas- Boas e Sampaio é 
certo chie não nasceu eni 
Barcelos; mas sendo che-
fe duma das mais antiga,;+ 
e nobres casas barcelenses, 
tendo aqui passado parte 
iria sua vida e morrid!, em 
Barcelos, é bem justo e 
orgulhoso para nós consi 
derá-lo um barcelense— 
como assim o consideram 
de há muito os nossos me— 
lhores investigadores de 
Historia e Genealogia. 
0 que a traz fica escrito 

não é uma satira. E' pelei 
contrario, um sincero La-
mento. 

Lopes tio Araujo 

P. S.--Ao poveiro ilustre sr. Bap-
tista de Lima e meu leal antagonista 
na questão do natalidade de Gomes 
de Amerim, eu agradeço o lembrar-
me o assunto de que hoje me ocupo 
e bemcomo os valiosos informes 
que se dignou conceder-me. 

L. de A. 

Esto. t 
~atar 
o mar a estatistiico de alua ós •aut, _ , que, so , 

que no  ' ,ro lectivo de 1928-1929 a —Carolina cie Olïveira;  
frequentaram mostra o seguinte: Glória de Carvalho, 'ambas 

1. CLASSE bem desta cidade, por difamação. 
Matricularam-se 19, sendo n e insultos na via publica. 

do aexó'x±dasculinU e 6'do sexo E por hoje... termina a série. 
fera:bino. '',ltierdetam o ano por 
9xcosso de furtos 1 do sexo mas. Autuações e multas 

Foram autuados pela P. S. P.: 
--Adelino Ferreira, da fregue-

sia dós Feitos, por infracção ao 
<zrtigr: 7.0 do Codigo das Estradas 
-illulla de, COCO. 
—1l:iria das Dores, de Vila No-

va de FamaUcão, por infracção 
ao Edital da C. M. de 19-5-19- 7 
--Multa de 24$00. 
—Leandro Antonio da Silva, 

ia fréguesia de Forjá.es, conce-
lho Espozende, x or infracção ao 
•rt.a 144,° do Codigo de Postu-
"as. i0uaa de 6$r 0. 

Foi aida autuado J,i zUrio Jo 
sé L-ite, da freguesia de Pedra 
Furada, por infracção ao artigo 
t44 do Codigo de Postulas-111ul 
t.a d e 6800 
—Gloria Serra, da freguesia de 

Barqueiros, por infracção ao arLo 
43 do +C. de 1'.—Multa de 72K0 

Escola a concurso 
Para o prol -.,mento do logar dl 

profepsora da escola primaria ele-
mentar da freguesia de B<irceii-
:ihos, enconlri-se aberto o res-
pectivo concurso documental. 

Prisão em Braga 
P o, chefa da estação ferrovia-

ria de Braga, foi preso ria «gare-
,1a mc:•ma e eutregue ìt policia, o 
lavrador José Maria Ferreira, da 
freguesia de Palme, dêste, conce-
lho, por havêr insultado com pa-
lavrõas obscenos o bilheteiro da 
m«nia estação. 

•u.KLta-. 

•u o tal 
Luar essa 

aí tem, e 

estes ira_ 
de Vilar 

Onde ? Que 
entende ? 

pgo. 

'e Villalo-

-nto-mór de 
abelo, sem o 

•0m a casa- 
ba e esfar-

ro, e com a 
'mpunhada, 
r,gue fres-

----•arm+s 

SOCIEDADE 
Aniversarios 
Em 29 de falho p. p,, com-

pletou 3 anos de Pxistencia, 
a menina ]Alaria Virginia, fa-
lha da sr.- D. Maria Torres 
Matos, propí-ietária do Res-
taurante Bargoeira. 

--hoje; sábado, passam os 
fa'n12•e.r•ar•U natRlrc•!i.s das 
Px. sr,ai .i). Geor yirxn.lde 
laide lVa-chado e D. Ludovi-
nra Rosa Machado Carmona 
Coelho Gonçalves, e, o das srs. 
Joaquim Lopes Fernandek 
Vinagre e João de Sousa Ca 
ravana. 
—Anºanho, domingo, os 

das erx, as sr.a° D. Julia 
Cardoso de Albuquerque e D. 
Balbina Pereira de Sousa, 
—Segunda-feira, o do sr. 

Alfa•edo Evangelista Viana 
de Lima. 

—.Terça-feira pro,rima, os 
da ex," sr.' D. Joaquiwi Lo 
pes de Albuquerque Esteares 
esposa estremida do nosso 
querido amigo sr. Manoel 
Pereira Esteares e, o do sr, 
João de Sousa e Silva. 

;agtaeIas fel Oe.  
i' algu,n1z reminiscerici ue tinira 

`--Quem sou?--r(,Plieou Jo- ao Peres--sou o srtr en 
mór de Vilar, sou orll soldado- ve-

lho, uol homeul 
que escave 

com v. exe.a em Bae huls e 
em Puig Cerdá. Estou ,• ar_ 
rebentar de raiva e de 
IlI1a Carxt o vergo-
nha que acaba de acon. 
tecer, entende ? Corn um mi-
lheiro de diabos!  u li'ugiraw co_ 
n,e ns g a 1 e g o s, corno uns 
jaco',xxx,os, como rins 
herejes.: , entende? 
é um solrf, v V• exc.a 

um how em hoxx adote e leal, 
da glória dasua pateia .amigo 

F3q'ái o general curvou-se, 
rr,m gratidão a n1ã0 

soldado. A justiça, 

que a altos ne a le brados lhe f3zi 
q homem, contpensa•,i 

j de, certo n•orl,x as amar 

j - ;4 lhe tinham causado a,uir+• 
i istas e está idas •. 
traidor come atoardas d ' 
ali deslustra rue o pretendi-

0 rosto de Bernardirn Frei-
re exprimia toda a gratidã'. 
que profundamente o dE 
via. João Peres sentiu ira 
tivamente que naquele 1, 

wento as suas palavras eras, 
valiosissima p 
a nele rotecçá•o pa ra 
q honrado homem 

estava tanto , acima dele ,) que 
era enfim o general em cgtle 
A natural generosidade d(  
caracter 

despeitou ener•ç J, t )t 
Men 

(Continica ltr. 

bn-
de 
ra vedar,  i_! R 
da Chachau,n F 
Pena, sendo,• 
tulo de alin.,• o, uma ra pr6w-- 
cha de terrei• • 7 dia. Indefe- outra pared 
rido, sendo resolvido p,ãr em telo e depositar ma 
haste pública o terreno em De Manoel Luiz Fernandr, 
questão, de Durraes, pedindo licer, 
De Jose da Cruz, de Reme para, no seu predio sito 

lhe, pedindo licença para re- logar dos Castelos, constº 
ctí ficar o alinhamento de uma um coberto e depositar m 
parede que veda a sua bouça riais. 
sita no togar cia t Ira De Justïnr 
deferido em vista da informa- Golos, ped' 
çitto da Repartição Técnica. construir 
De Domingos José de Fi- no loga 

gueiredo, do Carvalhal, pe D,, 
digno licença para,, da Ter• óast 
lega, caveiº'ui.r, no earrrinho para amplíuçr7o da sua casa 
público um aquedu.cto pa,,a e reconstrução de um forra-
passagem de aguas. -valo no seu eirado sito no 
De Nanoel Gomes de Faria> Io ar' da Calcário. 

de Cristelo, pedindo licença g 
Para> no togar de Ferreiros, De Firmino José da Costa, 
reconstruir una muro de veda- de Negreiros, pedindo licen 
çã.o de urna sua propriedade. Ça pana reformar pelos anti-
De Agostinho José Goines gos aticeº°ces enrede de veda` 

rios Santos, de Vila Cova. ção do seu eirado sito no k, 
pedindo licença para atraves- gar das Pôssas, construi 
sar com uru aqueducto un+ rena coberto e depositar mato, 

caminho público no logar de 
31ereces e fazer segacir pela 
valeta de um outro caminho 
uma agua em exploraçãr, 
distribuindo por êsses cami-
nhos, os entulhos, da mina-

E.vtes Ires requerimentos 
foram deferidos nas condi-
ções das informações da Re-
partição Tecnica e sem pre-
juizn de terceiros. 
Da Junta de freguesia de 

Aborim, pedindo autorisação 
para alargamentos, vedações, 
construção de aqueductos, 
pxploracão de pedra e terra-
planagem para melhoramento 
do caminho que ligz a estação 

—üumprimentamos nésta 
redacção, o nosso amigo sr. 
dr, Candid, Bacelar, distin-
to medico e proprietario em 
Cervães. 
—Esteve em Braga o nosso 

amigai e digno Administrador 
do Concelho, sr. Miguel Go 
mes de Miranda, 
Em goso de ferias, encon-

tra-se erra Ribeirão (Minho), 
a professora desta cidade 
sr," D. Ana Carolina de Sã. 
Oliveira, 
—Cumprimentamos 

cidade, ante-ontem, o nosso 
amigo sr, Sousa Martins, in 
teligentissimo e scintilante 
jornalista, do Porto. 
—A veranear encontra-se 

te, 

nesta 

1.2a1S, 

De Ludovina da Silva Pe-
reira, de Sequeade, pedindo 
licença para construir uma 
parede de vedação do seu 
predio sito no lugar de Súo 
Pedro, denontinado Bouça 
do ]Monte. 

De Aires de Sá Felgueira, 
de Viatodos, pedindo licença 
para fazer um forra-vaio, a 
face da estrada, no togar do 
Xisto, _alinhar tam carrinho, 
fazer uma ramada e deposi-
tar materiais. 
Estes dez requerimentos fo-
rarra deferidos sera prejuízo 
de terceiros. 

na praia da Povoa de Var-
zim, o nosso amigo sr. Au-
gusto Soucasaux. 
—Estivaram na Povoa de 

Varzim, os nossos amigos sr, 
Aranoel Fernandes de Sousa 
e Manoel Roris Pereira. 

..m—IGAMM --_— 


